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PARÂMETROS DE FERMENTAÇÃO DE SILAGENS DE SOJA EM CONSÓRCIO COM BRACHIARIA BRIZANTHA 
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A soja foi muito utilizada como silagem para bovinos, apresentando qualidades nutritivas favoráveis, porém algumas características desta planta são indesejáveis para obtenção de uma silagem de qualidade. Assim foi realizado um experimento com o objetivo de determinar parâmetros de fermentação e características nutricionais de silagens de B. brizantha, de soja ou soja com braquiaria. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com três repetições, sendo as médias avaliadas pelo Teste de Student Newman Keuls (SNK) a 5% de probabilidade. Os tratamentos foram constituídos de T1 = braquiária + soja, T2 = soja solteira e T3 = braquiária solteira. As coletas foram realizadas no estádio R7 da soja. As amostras foram ensiladas em silos experimentais de PVC. Na abertura dos silos foram estimadas as perdas de material ensilado e retiradas amostras para determinação de matéria seca (MS), proteína bruta (PB) e alguns parâmetros de fermentação (pH e nitrogênio amoniacal/nitrogênio total – NH3/NT). Não foram verificadas diferenças significativas (P>0,05) com relação às perdas de material, mesmo o T3 tendo apresentado maior valor numérico (8,21% de perdas contra 3,63 e 3,13% para T1 e T2), provavelmente devido ao elevado coeficiente de variação (55,77%). Não houve diferenças (P>0,05) no teor de MS para T1 (26,56%) e T2 (26,31%) que foram superiores ao T3 (19,06%). O teor de PB foi maior (P<0,05) para T1 (11,75%), seguido do T2 (6,48%) que foi superior ao T3 (2,67%). O maior valor de pH foi no T3 (7,85), seguido do T1 (5,59) e T2 (5,45) que não diferiram. Com relação ao NH3/NT o T3 (29,17%) apresentou o maior valor, seguido do T1 (16,12%) que foi superior (P<0,05) ao T2 (4,31%). De acordo com os parâmetros avaliados pode-se concluir que a soja consórciada com a braquiaria não seria adequada para utilização como silagem, porém outros parâmetros devem ser considerados. (CNPq) 

